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Desde Abril que a empÍesa PROPESCA, em ll/lapulo, está a fabricar iações para aninials,
aproveÍlando os desperdÍcios de peixe. As quantidades são ainda rnuito pequenas, não resolvendo
de modo nenhum o grande problema que tem sid o a Íalta de rações no Pais. Mas as vantagens do
método que empregam, o da si lagem, abrem boas perspecl ivas.
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O processo de srlagern consisto,
en] terìÌìos simplif icados. uo adicio-
nâìrleÌllo de unr iiciclo organÌco (no
càso é o l iciclo fórlnÍco) aos de;.
perdiôios <ìe peixe, Assirn se e j intÌ-

Ì1â1ÌÌ âs bacrérias de apocl_teçilÌt€rÌtg,
ficarrcio o produto, eue é rico errr
trlroternas r: sais, conservado por
tuttito te mpo. (Até l ano ou ma,is
dependendo da pelcentagem de áÊi-
do ufilizado). E,ste pr,ocluto enstlado
pocie cÌepois s€r oÌr não adicionado
com ÍareÌo ni l  al luta de o <ìat aog
i ir t i tnais.

Os cÌespet 'dÍcio5 si{o as cabeçaÊ,
:ìs viscelrìs as bi l ÌbataÌìês e . âs câü-
Oas cÌo caraÌ) l i l i ,  da magumba, do
tubat 'ao e (ìe ourl 'os 1leìxes, Desca-
dos pela \TOSOPESCA (Induslr i i ì l )

e Ìrelrr SUI,PESCA. i  de pequena,

escela t e ìlrocessaclos naõ fá,bricas
de conservas e de secagem da

Pf ìOPESC-c . .  E ; tes  c ìesperd Íc Ìos

são rplimeilo bem cr:rfados e ntoi-
rìos e só depois s adicionado o áci'

clo fórnÌico piÌÌiì (Ìar o ref€rido pro-

du to  ens i lado.

A s  V A N T A G E N S  D 0  P R O C E S S O

-{ si lngern Lem vâlìtagens em -e-

laçiro ao Íabl lco da ftrrtnha de pet '

se, peÌa sitnl l l ic iclads do processo e

por não ttecessitar d€ gl'aìldes irÌ-

vestirnentos. Enqttanto o fabrico de

f ar 'ürha d. peixe exige grandes

qÌrantidades de ÌnatéÌiií-PrtÌna e

Iequer nráquluas própria5 para cozer

toda ess& matéria a al,tas ptessões

e temperafuÌas, a si ldgem, já é viá-

vel clm nÌenores quantidades e Pod€

usâr náquinas' já em desttso ds ou-

tras ' lnrlústrias. Por . €xeÌnpLo, na

PRO.PESCT{ 65tão a utilizar duqs

nráqrtinas velh!1s da <Bonsüínotl que

jír tem oi l tras novÈs. ColÌ l  a vanta-

genÌ aiud.a ile não t'equerer graÌ1-

der couhecimentos técnicos.

A cÌesvanlageìlì eÌìì relação à fa-
r inha de peixe é uo que respeita à
reÌação peso/ 'protcÍna; o I l Ì 'odri to
ensiìaclo tem mtt i t6, áBun u apelìas
10 a 20% de proteins, enquanto if
Ìarinhrr de p::xe cÌreg6, a. tet '16.ià

de proteina. PoL s-.te motivo, a sl l i l -
gern só é r'eudiiveÌ qnando ufilizada
perto do local de fabrico, com um

ïaio de acção de i00 a 200kt]t ncr

rni iximo. Isto é, pala, Ì ìãÕ se gast{r
muito sìÌ1 tran6porte drÌÌÌ'ì produto
que e Ì)oLrco r ico. 1y1"^ pela srra sinr-

ürÌ icidade o proc€sso é fuci l  cic r.r
tnontJdo otlde \-enIÌa a seÌ '  r- Ìec€s)ir.
I 1 0 .

Este mês, diz-nos o direcror dü,
PROPESC.{, Cip;r iano Uaíe, pro-
duzimos cerca de 50 toneladas dê
produto ensi lado. Ele foi tot lo üara

al irnentar os l)oroxs criaf log pel i t t

Zor las  Verdes  conÌ  as ,  qua is  tenror
um c0nt ra to  es tabet€c ido ,

Fl'a. o aÌlo que 1'elì1 a PROPESC-r|

t  al tnclhuraÌ '  ( Ì  l )ro( 'esjo conÌ a ins.
1,aÌaqiìo dunrA nova liÌlhit de produ.

ciio par'Ír. a quaÌ .iti chegarsm t)er'.e
cÌas rnriclr"tinas. sel'á âpenas Ìulla ÌlÌ'í\'
dr.rçãc elì l  l lequêÌl i l  escaÌa' poi5 â

FROPESCA, Parrl  todo o ãÌ ' ìo oe

84, aìrenas pfe\rê a pÌ'út*-lçáü de 5Ìi)

tone l ldas. Ì \ Ías l lat et 'e ; j€r uÌÌ ì  b' ; t Ì ì

coÌr leco, coì11 âs possibi l icÌadeE rlue r

experiência tenr, de ser aÌargtrcla it

otÌtros ìocais.

Na imagem (à esquerda). vemos os desperdicios de peïxe a enlrar na máquina que os vaì coÍtar.e moer anles de
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ãcilo'tOimi"o, proãutô eósiladq (na iniagem à direlta) que pode ser ou não adicionado de faÌelor
tnte$ de ser dado ãos,Porcot


